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RESUMO: Este artigo é o resultado de uma atividade aplicada com alunos e alunas do 9º ano do Ensino 

Fundamental do Colégio Estadual do Campo Professor Estanislau Wrublewski, no município de Cruz 

Machado. O objetivo da atividade foi discutir junto aos alunos e alunas como, historicamente, 

construímos e consolidamos nossas referências e padrões de comportamento de mulheres e homens 

através da educação familiar e as consequências dessa construção para o mundo em que vivemos. Para tal 

foram desenvolvidas várias atividades, como leitura de textos, análise de vídeos, cartazes, entrevistas e 

teatro. Ao desenvolver tais atividades percebeu-se que para os(as) estudantes as divisões de tarefas entre 

masculino e feminino eram evidentes. Também ao assistirem os vídeos ‘Vida Maria’ e ‘Acorda 

Raimundo, Acorda’, os alunos e alunas identificaram semelhanças no cotidiano em que vivem, 

especialmente em relação ao alcoolismo e violência doméstica. Em sequência foi solicitada uma produção 

textual com a análise dos avanços de permanências nas relações de gênero com base nas gerações 

entrevistadas, através da qual conclui-se que as mudanças foram poucas e que apesar dos avanços das leis 

a cultura machista é bastante marcante no cotidiano dos alunos e alunas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Mulheres. Gênero. Diversidade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A necessidade de abordar temas como este na sala de aula se justifica porque a 

educação para a submissão faz com que meninas cresçam sem produzir para si mesmas 

expectativas diferentes de vida, outros projetos pessoais, e caso o façam são muitas 

vezes tomadas pelo sentimento de culpa por serem diferentes daquilo que é apontado 

como ideal. Por outro lado, tal educação para a dominação masculina é um dos fatores 

que gera a violência de gênero, seja ela verbal ou física. Por se sentirem superiores, 

muitos homens humilham as mulheres enquanto outros, por se sentirem ameaçados em 

sua autoridade, agridem. 

 Sendo assim refletimos com os alunos do 9º ano A e B do ensino fundamental a 

problemática de como nos constituímos homens e mulheres mediados pela cultura na 

sociedade que vivemos com o objetivo de discutirmos como, historicamente, 
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construímos e consolidamos nossas referências e padrões de comportamento de 

mulheres e homens através da educação familiar e as consequências dessa construção 

para o mundo em que vivemos; buscando compreender que as relações entre homens e 

mulheres são construções históricas, que a questão de gênero é uma questão cultural e 

não natural, portanto não é estável. 

Analisamos a condição sociocultural das mulheres no município, as quais ainda 

exercem um papel de submissão nas famílias e na comunidade em que estão inseridas e 

os alunos puderam identificar os avanços e permanências na questão das mulheres em 

sua comunidade através de entrevistas realizadas, sendo que atualmente as mulheres tem 

um pouco mais de liberdade e incentivo ao estudo, mas permanece a divisão de tarefas 

na qual as atividades domésticas e a  dedicação e cuidado aos filhos são exclusivas das 

mulheres e também persiste a dependência feminina do homem, seja emocional ou 

financeira. Para tal foram desenvolvidas várias atividades como leitura de textos, análise 

de vídeos, cartazes, entrevistas e teatro. 

 

RESULTADOS DA IMPLEMENTAÇÃO 

 

Como resultado da implementação desta atividade sob a temática, ‘Diálogos 

com a Diversidade’ e título ‘Educação de Meninas e Meninos no Município de Cruz 

Machado: Avanços e Permanências’, aplicados com alunos e alunas do 9º ano do 

Ensino Fundamental do Colégio Estadual do Campo Professor Estanislau Wrublewski, 

no município de Cruz Machado fundamentado nos estudos das historiadoras: Joan 

Scott, que faz um estudo sobre a conceituação de gênero, como uma construção cultural, 

e Simone Beauvoir, que faz uma análise sobre a História das mulheres, desde o período 

da antiguidade aos dias atuais. 

Observamos que apesar de alguns avanços sociais e culturais, a comunidade do 

entorno do município, ainda preserva a cultura machista, na qual os homens ainda são, 

na sua grande maioria, os responsáveis pelo sustento da casa e família e vistos como 

'superiores" nas decisões familiares, em que o filho homem é educado para ser ‘machão’ 

e mandar e as mulheres pra obedecerem e serem submissas, assim como cita Juçara 



 

 

Luzia Leite (2010), houve grandes avanços da condição feminina a partir da 

industrialização, no entanto permanecem diferenças significativas entre homens e 

mulheres. As mulheres ainda são percebidas por muitos, apenas como mães, frágeis, 

compreensivas, delicadas.  

A proposta deste trabalho possibilitou aos alunos e alunas identificar os avanços 

e permanências na questão das mulheres em sua comunidade através de sua história, e 

permitiu a análise e a identificação de casos partindo da realidade da sua casa para 

dentro da escola, podendo testemunhar suas vivências cotidianas e intervir no meio. 

A primeira atividade solicitada aos alunos foi distribuir figuras de revistas sobre 

objetos, acessórios, profissões e pedir para que os alunos elaborassem um cartaz sobre 

quais pertenciam ao masculino, ao feminino ou a ambos, colando as figuras, partes das 

revistas e também escrevendo. Como resultado desta atividade os estudantes 

construíram os cartazes separando as imagens entre masculino e feminino, incluindo as 

figuras que representavam atividades domésticas como exclusivas femininas e 

relacionadas a bebidas e carros como de uso masculino. 

Ao concluírem o trabalho recolhi os cartazes e apresentei os objetivo do meu 

projeto de implementação e solicitei que respondessem um questionário sobre a divisão 

de tarefas que ocorre em suas casas. E as mesmas questões foram encaminhadas pelos 

alunos e alunas para os seus pais e avós responderem, pois, segundo Thompson, pela 

história oral é que podemos perceber o sentimento e a emoção do entrevistado, “a 

história oral tem um compromisso radical em favor da mensagem social da história 

como um todo”. (THOMPSON, 1992, p. 26)  

Com as respostas dos alunos percebeu-se que há uma separação de tarefas, das 

quais as atividades domésticas são exclusivas das mulheres.  

 

Quais atividades domésticas são destinadas as mulheres? 

“Lavar louça, varrer a casa, passar pano, lavar roupa, faxina, plantar 

verduras, tirar leite” 

“Limpar a casa, lavar louça, lavar roupa entre outras coisas” 

 



 

 

Observou-se que apenas uma minoria dos meninos auxilia nestas tarefas em 

casa. Esta atividade nos possibilitou a comparação das mudanças e permanências nas 

relações de gênero nas famílias de nossos (a) estudantes. 

Seguindo as atividades em aula apresentamos a turma um texto sobre o conceito 

de gênero o qual foi lido e analisado junto aos alunos e alunas, a leitura em sala de aula 

permite maior compreensão e interpretação do assunto abordado. Após, com o auxílio 

de slides na TV multimídia, foi apresentada a história das mulheres no decorrer do 

tempo e em seguida foi solicitado que os alunos e alunas respondessem alguns 

questionamentos sobre os avanços na conquista de direitos femininos e que outras ações 

deveriam se desenvolvidas para a efetivação destes direitos. 

Dando continuidade à implementação a turma assistiu a duas propagandas 

publicitárias, sendo uma do desodorante Old Spice
2
 e outra da cerveja Skol

3
·, pois de 

acordo com o caderno de Atividades GDE (2010, p. 21)  

 

A publicidade, além de ser um forte veículo de valores e de estereótipos, faz 

parte da vida diária das pessoas e é necessário que estas aprendam a analisar 

criticamente as peças publicitárias a que estão expostas. 

 

O primeiro vídeo enfatiza o ideal masculino “o homem macho” e o segundo 

compara a mulher à cerveja, bastante ofensivo ao tratar a mulher como “coisa” e o 

objetivo foi observar os estereótipos femininos e masculinos presentes na publicidade e 

veiculados pela mídia, que foram debatidos oralmente com os alunos e alunas. Estes 

apresentaram outras publicidades que assistem na TV e que na visão deles são também 

machistas como as propagandas de produtos de limpeza, sempre voltadas às mulheres e 

as de cerveja.  

Em sequência assistiram aos vídeos ‘Vida Maria’
4
 que nos mostra a história da 

rotina da personagem Maria José, uma menina de cinco anos de idade que se diverte 

aprendendo a escrever o nome, mas que é obrigada pela mãe a abandonar os estudos e 

começar a cuidar dos afazeres domésticos e trabalhar na roça. Enquanto trabalha ela 
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cresce, casa e tem filhos e depois envelhece e o ciclo continua a se reproduzir nas outras 

Marias suas filhas, netas e bisnetas. E o vídeo ‘Acorda Raimundo, Acorda’
5
, que 

apresenta a realidade de forma invertida entre os sexos, onde o dono da casa, grávido 

vive oprimido por sua mulher. Ela trabalha fora e chega tarde em casa depois de tomar 

cerveja com as amigas. Numa situação inversa, reproduz a relação machista comum 

entre as famílias de trabalhadores brasileiros. Ao analisarem os vídeos os alunos e 

alunas identificaram semelhanças no cotidiano em que vivem, especialmente em relação 

ao alcoolismo e violência doméstica, pois relataram ser comum o pai chegar tarde em 

casa e reclamar da esposa.  

 

“Sim. Os homens ainda ficam nos bares e voltam tarde da noite” 

“Sim, a maneira que o homem vai ao bar e chega em casa e bate na mulher e 

nos filhos, e o homem não faz nada em casa não compra comida e etc.” 

 

Na atividade seguinte retomamos as entrevistas realizadas com os pais e avós e 

solicitamos uma produção textual com a análise dos avanços e permanências nas 

relações de gênero com base nas gerações entrevistadas, através da qual conclui-se que 

as mudanças foram poucas e que apesar dos avanços das leis a cultura machista é 

bastante marcante no cotidiano dos alunos e alunas, em especial no trabalho, no qual as 

atividades domésticas mantém-se como exclusivas das mulheres e a submissão 

feminina, as mulheres sofrem violência e ficam caladas.  

 

“A maior parte das coisas permanece igual. As mulheres com os mesmos 

serviços, cuidar da casa, dos filhos, dos animais se tiver, do quintal e ainda 

tem que ir na roça ajudar o marido.”  

  

“O homem sempre tem menos afazeres do que a mulher, chega do serviço 

pode ficar descansando, assistindo. E a mulher faz o serviço a noite e não 

tem tempo de descansar.” 

 

 

E concluindo a implementação, novamente os alunos se reuniram em grupos 

para elaborar um cartaz colando figuras sobre as quais pertencem ao masculino e 
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feminino, com o objetivo de observar as mudanças na visão dos alunos e alunas ao que 

é destinado às mulheres e aos homens. Ao desenvolverem a atividade percebeu-se que 

houve uma menor divisão entre os objetos e utensílios masculinos e femininos, mas 

alguns cartazes permaneceram com a divisão, especialmente no que está relacionado a 

cores, brinquedos e algumas atividades domésticas como lavar roupa, limpar a casa. Por 

fim, para encerrar a unidade os alunos e alunas, por iniciativa própria, apresentaram um 

teatro sobre relações de gênero, enfatizando a violência doméstica. Em uma das peças 

retrataram o pai que chega tarde em casa alcoolizado e agride a sua esposa e que esta, 

mesmo o denunciando  na polícia acaba sendo vítima de assassinato, mostrando a 

fragilidade da aplicação da Lei Maria da Penha. A outra dramatização enfatizou a 

dominação masculina ao impedir a mulher de trabalhar fora de casa usando de 

chantagem emocional.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer dos estudos percebeu-se que apesar dos grandes avanços na 

sociedade no que se refere às relações de gênero, ainda há muito que avançar, 

especialmente na comunidade em que o projeto foi desenvolvido em que o 

comportamento machista ainda prevalece, Em cidades do interior o homem muitas 

vezes ainda é educado para garantir o sustento da família e a mulher para casar e ser 

obediente ao seu marido. 

Ao desenvolver as atividades propostas observou-se que os alunos e alunas 

trazem de casa conceitos relacionados ao que pertence ao feminino e ao masculino 

principalmente no que diz respeito à separação de atividades domésticas e brincadeiras. 

Com base na análise dos avanços e permanências ficou evidente que as 

mudanças que ocorreram foi a busca por estudos e trabalho por muitas meninas fora de 

casa. Mas permanece muito a divisão de tarefas domésticas e objetivo de casar e gerar 

filhos para as meninas sendo considerado como algo “natural” por uma grande maioria 

de nossos alunos e alunas.  



 

 

Porém as discussões possibilitaram uma reflexão de nossos alunos e alunas de 

que as relações de gênero não são naturais, mas sim construções sociais que podem ser 

desconstruídas a partir do momento em que há submissão e dominação. Por fim, um 

trabalho como este se faz cada vez mais necessário para que se alcance mais igualdade 

social entre homens e mulheres. 
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